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Em sua primeira edição de 2025, a Revista Contracampo apresenta aos seus leitores oito arti gos 
de temáti cas livres. Os textos selecionados foram produzidos por pesquisadoras e pesquisadores de onze 
diferentes insti tuições do país, e compõem um rico mosaico dos objetos de estudo, enquadramentos 
teóricos e ferramentas metodológicas presentes no campo da comunicação. Ainda assim, é possível 
apontar dois eixos temáti cos que se sobressaem nesta seleção: no primeiro bloco, três arti gos abordam a 
centralidade das plataformas digitais de comunicação e algumas das manifestações sociais, econômicas 
e políti cas decorrentes destas tecnologias neste primeiro quarto de século; no segundo bloco, quatro 
arti gos refl etem sobre os usos da música como elemento de pertencimento e afi rmação de identi dades e 
esti los de vida, e também sobre os “incômodos” e esvaziamentos políti cos que ameaçam a pluralidade de 
vozes e corpos na cena musical contemporânea.

O arti go “Para uma críti ca da economia políti ca das plataformas digitais: a confi guração de 
uma nova estrutura de mediação social”, assinado por Helena Marti ns e César Bolaño, abre a edição. 
Olhando para o fenômeno da plataformização a parti r da Economia Políti ca da Comunicação, Marti ns 
e Bolaño propõem pensar as plataformas digitais a parti r de uma abordagem integrada, que as localize 
no interior de transformações mais amplas na relação entre capital, Estado e trabalho. Os autores ainda 
oferecem, como ferramenta para estudos empíricos futuros, uma taxonomia das plataformas digitais que 
permite identi fi car suas parti cularidades e detalhar as relações de dependências estabelecidas entre estas 
plataformas e em suas relações com outros agentes.

Na sequência, o texto “Campanha permanente nas plataformas de mídia social: análise do perfi l 
do governador Romeu Zema no TikTok”, de José Agnaldo Montesso Junior e Luiz Ademir de Oliveira, 
explora o conceito de “campanha permanente” para pensar sobre os usos das plataformas digitais por 
fi guras políti cas para além dos períodos eleitorais. Com frequência cada vez maior, candidatos eleitos vêm 
uti lizando as mídias sociais durante o exercício de seus mandatos como forma de fortalecer suas imagens 
e manter a proximidade com seus públicos. Parti ndo dessa constatação inicial, os autores uti lizam-se da 
Análise de Conteúdo para estudar as postagens produzidas pelo governador de Minas Gerais, Romeu 
Zema (Parti do Novo), na rede social TikTok ao longo de um ano. Entrelaçando discussão teórica e estudo 
empírico, o arti go representa importante contribuição para o debate sobre a crescente presença e 
infl uência dos políti cos e de seus discursos nas mídias sociais digitais.

Tiago Andrade e Maria Cristi na Gobbi fecham o primeiro bloco de arti gos com o texto “Estratégias 
multi dimensionais na prevenção ao extremismo violento: integração de narrati vas, tecnologias e 
engajamento comunitário”. Andrade e Gobbi nos oferecem uma revisão sistemáti ca de estudos sobre 
iniciati vas e estratégias de prevenção ao extremismo, que resulta numa discussão bem-fundamentada 
sobre os desafi os e soluções para enfrentar o aumento da radicalização e de ideologias que promovem 
o ódio e a violência. Através de um amplo panorama sobre experiências internacionais e discussões 
específi cas sobre o contexto brasileiro, o arti go fornece importantes subsídios para orientar a criação de 
políti cas públicas efi cazes e baseadas em evidências cientí fi cas.

Na sequência, a edição traz o arti go “A monstruosidade do Monstro do Pântano: refl exões 
represontológicas à luz da série Swamp Thing”, assinado por Diego Amaral Penha, Renat Nureyev Mendes 



e Ricardo Cortez Lopes. Os autores propõem uma investi gação sobre as representações da monstruosidade 
presentes na série norte-americana de terror Swamp Thing, lançada em 2019 pela DC Comics. Através de 
uma rica discussão teórica e análise detalhada do enredo da série, o texto permite que o leitor mergulhe 
em águas esverdeadas e cheias de lodo para descobrir um amplo sistema de representações culturais e 
sociais que parti cipam na construção desse monstruoso personagem.

Abrindo o segundo bloco de arti gos, Thiago Soares e Daniel Magalhães de Andrade Lima refl etem 
acerca dos julgamentos estéti cos sobre a performance vocal da cantora drag queen Pabllo Vitt ar no texto 
“Os incômodos com a voz da Drag Queen”. Como apontam os autores, Pabllo Vitt ar despontou como um 
dos principais nomes da música pop brasileira no mesmo momento em que o país vivia a ascensão de uma 
onda de conservadorismo e de discursos anti -LGBTQIAP+. Não por acaso, apesar do imenso sucesso, as 
qualidades vocais da arti sta vêm sendo desde o início de sua carreira amplamente questi onadas. Através 
de uma análise de vídeos reti rados do maior canal brasileiro dedicado a avaliações de canto no YouTube, 
Thiago e Daniel nos mostram como os argumentos técnicos uti lizados para criti car à voz da cantora revelam 
incômodos com corpos dissidentes, que subvertem as convenções normati vas de gênero.

Em “Feminismo de mercadoria: corpos e narrati vas de igualdade na indústria da música”, Julia 
Ourique e Denise da Costa Oliveira tentam responder à seguinte questão: a valorização da presença 
de arti stas mulheres no cenário musical representa concretamente avanços na igualdade de gênero ou 
refl ete apenas um consumo simbólico de ati vismos, em um contexto neoliberal no qual a diversidade 
tornou-se um valor de mercado? Elegendo o festi val de música Rock The Mountain de 2023 como estudo 
de caso, as autoras ressaltam a baixa representati vidade de mulheres instrumenti stas nas apresentações 
do palco principal, apesar do protagonismo de arti stas femininas na lista de atrações do evento. Assim, o 
texto nos provoca a pensar sobre os limites do “feminismo de mercadoria”, mais preocupado em “vender” 
empoderamento feminino, do que em colocá-lo em práti ca.

Em “A cena de música paraense em Curiti ba: um mapeamento preliminar”, Marcelo Garson nos 
leva para conhecer duas festas de música paraense realizadas na cidade de Curiti ba-PR. Através do método 
de observação parti cipante nos dois eventos, descritos no texto com riqueza de detalhes, Marcelo traça 
importantes refl exões sobre a interação entre música e territorialidades, os diferentes modos de consumo 
e celebração da cultura paraense fora de seu contexto de origem e a negociação das identi dades em 
situações diaspóricas. O resultado é um admirável entrelaçamento entre a teoria, as percepções do autor 
e as histórias de vida dos sujeitos entrevistados.

Concluindo a primeira edição de 2025, nos despedimos das festas de música paraense e voltamos 
às pistas de dança das discotecas de 1970, a convite de Denilson Lopes e Ribamar José de Oliveira Junior. 
No arti go “Por uma estéti ca disco no Brasil”, os autores defendem a importância do resgate histórico 
da disco no contexto brasileiro, superando uma perspecti va estritamente anglófona. Recuperando 
fragmentos daquelas noites de dança e êxtase, o texto propõe entender a disco não apenas como um 
espaço ou forma de sociabilidade, mas como um modo estéti co de vida, atravessado pela celebração da 
alegria, dos encontros e de múlti plas experiências corporais, afeti vas e sensíveis.

Desejamos a todos e todas uma leitura esti mulante e prazerosa!
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